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Acos'rrNrro JosÍi PEREIRA ela um negro livl'e que

vivia no l{ecife sen-r nunca ter sofrido os maus-tratos

clo cativeiro. Segundo ele mesmo, nascera liwe. Mas

perclell a liberdade em 1846. quanclo foi pleso pela

polícia. O rnotivo alegado para a prisão era o fato de

ele ter ftrndado unla nova seita cristã na cidade, fi-

cando conhecido por sells mais de 300 seguidores

conlo "Divino Mestre". Mas o que chamou a atenção

das autoridades foi o Á-BC, uns versos encontrados

com a esposa de Agostinho. O ÂBC é o mais antigo

naniÍêsto de que se tem notícia que contesta expli-

citamente a cloD-rinação racial brânca no Brasil, pre-

gando a revolução. Corn um detalhe: seu autor era

alguéln que se intitulava "llroreno". Agostinho ne-

gou a autoria do ÁBC, mas admitiu o que todos já sa-

biaur: ele ensinava seus seguidores a ler.

O ABC pode rrtlito bem tc'r sido Lrnt recurso di-

dático. No interrogatório clo Divino Mestl'e, a
rnaior preocupação dos deseirrbargadores do Tribu-

nal da l(elilção erit a possível repercllssão daqueles

versos entre os negros e parclos do Recife. Isso nu-
m:r época em qlle estavam ocorrendo algumas das

mi'rnif'estaçÕes nativist:rs qlle :rntecederallt a Insura

leição Praieil'â, ern 1848. Os mata-marinheiros -
miuifêstações nativistas contra os portugueses, os

"malinheilos" pl'op[iamente ciitos - cle 1844 a

1848 ajudaram a população livre pobl'e a enxergal'

os europeus corno iniruigos dos brasileiros.

O liberal radical Bolges da Fonseca insuflou a
massa nessas mallifestações nativistas e tâlDbém

atuou conlo advogado de defesa cle Agostinho. Se-

gundo seu pecliclo dehabeas coryus para os dezesseis

negros presos pela polÍcia, não havia motivo para

tanto alarcle. Eles eram apenas "cisrnáticos", dissi
dentes da Igreja Católica. Nacia detlais, Poúàrnto,
em uma cidade onde a igrej;r;rnglicanâ despontava

como um dos principais edificios da uoble Rua da

Anrora, apesar da legislação que inpunha aos l1ào

católicos a obrigaÇão de platicar setls ctlltos discre-

tamente. Mas para a polícia pernatnbttcalta, a seita

era apenas um disfâtce PaI'a se pl'epal'al'ullla insur-

reição, e as reuniões promovidas por Agostinho es-

tavam ligadas a socieclades secretas eltl otltl'as Pl'o-

úncias com o objetivo de pl'ol11over urr.ra rebelião

de negros e escravos.

Todos os seguidores de Agostiniro elaln negl'os.

Alguns escravos, mas a maioria, segundo os depoi-

mentos, era de libertos e livres. No ato de sua pri-

são, outros quinze llegros foram deticlos cour o Di-

vino Mestre. Um deles só foi preso porque Pediu,
pois queria acompanhar o lídel naquele inÍbrtúnio.
No interrogatório, todos se comporta[am com alti-

vez, reconhecendo que o cristianisnlo deles era diÍê-

rente daquele da Igreja Católica, pois não acl'edita-

vam nos sacramentos nem nos santos, qlle para eles

eraul rneras estátuas. Entre os detidos havia afiica-

nos libeltos e tal'nbém rnulhel'es, qlte formavarn a

maioria dos segrridores de Agostinho. Utna das deti-
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clas era stla esposa. Utna outra, a "Maclalena" da set-

ta. Todos os interrogados sabian ler. Em uma cida-

de onde a maioria clos homens liwes era celtamen-

te analfabeta, isso era sllrpreendente para os

desembargadores que interrogaram os detidos. Os

presos diziam que tinham aprendido as Escrituras

por conta própria ou por inspiração divir-ra, e não

apenas por meio da catequese do Diúno Mestre.

O ABC simplesmente anunciava qtte a escravi-

dão da "lincla nobre cor morena" chegaria em bre-

ve ao firn, clepois c1e mais de 300 anos. Pregava que

não só Adão, rnas Moisés, Abraão e Cristo eram mo-

renos. Não ignor-ava a hipocrisia da política impe-

rial, pois "juraste una constitnição (...) que só pecle

gente livre, e nós na escravidão." Lembrava do Hai
ti - onde os escravos se revoltatatn em 1791, mas-

sacrararll a classe senhorial britnca e proclamaram

a independência em 1804 - e vaticinava que a liber-

dacle viria em breve e que haveria uma itrversão to-

tal. Liter:rlmente, diziit cla classe senhorial: "Fácil é

serem snjeitos de quern já foram senhores". E tttdo

voltaria a sef como deveria, corno fora antes, pois

"no princÍpio do mundo, os reis eram norenos".
Depois de amargar pelo menos 37 dias na ca-

deia, o Divino Mestre finalmente foi solto. A partir
dali, ele e seus seguidores passatam a ser persegui-

dos pela população católica, qlle os apedrejava, cer-

tarnente corn o npoio das autoriclades, qtle temian
os "cismáticos". Não se sabe o que aconteceu coln

Agostinho depois. É provável que tenh:r siclo recru-

tado e mandado para bem longe corno soldado. No

seu interrogatório, deixou clara sttit longa vivência

na política imperial. Confessou que participara da

Confederação do Equador, em 1824, como oficial
c1e rnilícias, mas não por vontade própria e sim por
"obecliência" ao então das armas.

Pala completar serl curr'ículo revolttciouírio,
acLnitiu que estivera n:r Bahia em 1839, e embora

tenha clito que não participou da Sabinada, acltni-

tiu que conhecera o próprio Sabino, lnas porqtte o

líder da Sabir-rada estava preso na fortalcza onde

ele seria então como miliciano. O ABC foi o sett le-

gado para a posteridade, provanclo que os negros e

pardos do Recife tinham uma visão própria do mo-
mento que estavam vivenclo e não se subrnetiaur
facilmente ao cativeiro. H
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Versos do Divino Mestre

intitulado Espírito Santo

A linda Nobre cor morcna

Degrado[u] no Brasil

[H]á mais de 300 anos

Muito brrve terá fim

Brada o Deus e geme a terra

De ver tanla ingrattdão

Que fazem com os mor€nos

Tendo tanta estimação

Como nação poderosalll

Desde o prrncrpio do mundo

Gozavam da liberdade

Com o prazer mais prcíundo

()
!1]Erderra peÍa natuFeza

De digna eslirnação

Desta nobre cor nrortna 15. .

O prrmerro íor Adào

(.,)

Homens sem [h]umanidade
Lembra-te do futuro i '
Dá liberdàde aos morenos

E temei â uma nuvem escurâ

()
Lá do centro do Sertão

Virá a nossa liberdade

Pelo que vós haveis sido

Agorà tão desprez.rdofs]

()
Findaremos a wrdade

Desta nova aparecida

A favor da cor mortna

Do verdadeiro Messms
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Com o polovro, Divino Mestre


